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RECIFES ARTIFICIAIS E SUA IMPORTÂNCIA 
PARA O TURISMO NAS 
REGiÕES COSTEIRAS MARINHAS 
Luiz Roberto Tommasi* 
RESUMO: O homem tem utilizado, com freqüência, os recursos re­
nováveis costeiros de forma conflitante com sua conservação. Isso tem 
ocorrido devido à destruição de habitats, de suas funções ecológicas e 
da redução da sua biodiversidade, inclusive por poluição. Visando re­
cuperar ,ireas costeiras empobrecidas, têm sido instalados recifes arti­
ficiais construídos com uma grande variedade de materiais e restos de 
embarcações. Isso tem levado a um aumento da fauna incrustante e de 
peixes, com interessantes reflexos sobre os setores náutico, hoteleiro e 
turístico de um modo geral. São apresentados alguns procedimentos 
básicos a uma correta implantação de recifes costeiros artificiais em 
nosso País. 
UNITERMOS: Turismo: áreas costeiras; recifes artificiais. Recifes 
artificiais: turismo náutico; turismo. 
ABSTRACT: The mall lias beell used witll [requellcy, coastal renewable 
resources iII a w�l' which is in collflict with its consenJation. Tllis has oc­
curred dI/e to Ihc dcsrnlctioll of lhe habitaIS, its ccological fimction, and 
10 lhe reduclioll of ilS biodil'ersil)', illc/I/dillg polllllioll. Aiming to reco­
vel)' imp0l'crished coastal areas, artificial rccfs has becn colIsrnlctcd 
usillg a I'ariel)' ot materiais alld residl/cs ot l'csse/s. This has beclI illduced 
lhe growrh of fOl//illg alld fishes, wilh illlcrestillg reflex, in a general 
manner, on nalllical alld tal/risl areas. Some basic procedurcs to a cor­
recI implalllatioll of artificial coastal reefs iII ol/r COUIIII)' are presellled. 
KEY WORDS: TOl/rism: coastal arcas; artificial reefs. Artificial reefs: 
lIalllical rourism; taurism. 
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1 INTRODUÇÃO 
Como mostra Diegues1, os conceitos de planejamento, gerencia­
menta, manejo e administração de recursos naturais dizem respeito 
a técnicas e modos pelos quais se obtém um desenvolvimento integra­
do e auto-sustentado. São, portanto, condições necessárias ao desen­
volvimento, à superação dos obstáculos e não fins em si mesmo. 
Os ecossistemas costeiros apresentam inúmeros usos ao homem, 
que podem ser complementares, conflitantes ou mutuamente exclusi­
vos. Entre esses estão tanto a pesca, a agricultura, a pesca esportiva, o 
turismo ecológico, como também o lançamento de poluentes, a espe­
culação imobiliária, a construção de portos e de marinas mal planeja­
das, impactantes etc. 
O turismo, potencialmente, pode induzir diversos tipos de impac­
tos negativos sobre variáveis ambientais como: penetração da luz na 
água do mar, em função da quantidade de material particulado na 
mesma, cor da água do mar, temperatura, sais nutrientes, metais pesa­
dos, microrganismos causadores de doenças de origem fecal, biodiver­
sidade, produtividade primária, assoreamento etc. Deve-se destacar, 
ainda, a incrível mania que muitos têm de colocar datas, nomes, men­
sagens, corações etc., em sítios e monumentos históricos, ou, então, 
levar "recordações" dos mesmos. 
2 RECIFES ARTIFICIAIS E O TURISMO 
Um dos meios que tem recebido grande atenção para o desenvol­
vimento do turismo, especificamente no âmbito da pesca esportiva nas 
regiões costeiras, é a construção de recifes artificiais, que bem plane­
jados e executados nada poluem, nada impactam. Pelo contrário, pas­
sam a se constituir em fator relevante de desenvolvimento daquele sis­
tema. 
O objetivo fundamental é construir um sistema que contribua pa­
ra atividades recreacionais dos turistas. Assim, os recifes artificiais 
somente deverão ser construídos, onde possam ser usados efetivamen­
te para a pesca esportiva, para mergulhos turísticos monitorados de 
observa�o da vida marinha e para pesquisas científicas. 
Devido a isso, não adianta colocá-los onde não existam ilhas, ro­
chas submersas, recifes de coral etc., que possam agir como fonte de 
espécies que irão povoá-los. Se essas fontes existirem, os recifes po­
derão se constituir em novos viveiros de peixes, lagostas, de rica in­
crustação biológica (Ufouling"), com inúmeros e efetivos atrativos. 
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A sua construção e manutenção só é possível com o apoio de uma 
equipe multidisciplinar, pois envolve aspectos ecológicos, geológicos, 
oceanográficos, pesqueiros e legais. Assim, por exemplo, após a insta­
lação do recife artificial, tem-se que mantê-lo por certo tempo proibi­
do à pesca, para permitir a instalação, no mesmo, de uma fauna e flo­
ra. Tem-se, ainda, que integrá-lo aos programas turísticos locais, criar 
um sistema de apoio a visitas e vigilância para evitar abusos, pesca 
predatória e poluição. 
O ideal seria a existência de um projeto a nível nacional, envol­
vendo a instalação de recifes artificiais pilotos no nordeste, no sudoes­
te e no sul do Brasil. Em cada um desses locais deveriam, claramente, 
ser definidos os objetivos dos recifes artificiais, como, por exemplo: 
aumentar a produção pesqueira de peixes de pedras e costões; aumen­
tar as atrações turísticas locais; criar centros de pesquisas científicas 
marinhas etc. 
O importante é a identificação de efetivas condições de acompa­
nhamento da qualidade da água, das condições da fauna e flora que 
crescerão nos recifes artificiais, bem como do uso pelos turistas e pes­
cadores dos mesmos. Caso contrário, estar-se-á apenas despejando 
materiais no oceano sem qualquer outro objetivo. 
Os locais para construção dos recifes devem ser escolhidos com o 
máximo cuidado, face aos riscos para a navegação e pesca, e possibili­
dade de induzirem assoreamento e de influenciarem na circulação lo­
cai do mar etc. Devem ser locais de acesso fácil, sem riscos para as em­
barcações e os turistas. 
São fatores relevantes o tipo de material empregado na sua cons­
trução, a profundidade local e sua acessibilidade a todos os tipos de 
turistas. Deve-se considerar se o recife poderá oferecer perigos aos 
mergulhadores, que vão desde o ataque de moréias e tubarões, até fe­
rimentos. É importante divulgar informações aos turistas para evitar 
tais perigos e como proceder se ocorrerrem acidentes e ataques daque­
les peixes. 
Nos Estados Unidos foram identificados conflitos em relação à 
construção de recifes artificiais, relacionados ao uso dos mesmos por 
mergulhadores e pescadores. A presença de um desses grupos cria 
problemas diversos ao outro. Há conflitos entre pescadores comerciais 
e recreacionais. 
Por isso tudo, antes mesmo de se iniciar, a nível nacional, um pro­
grama de construção de recifes artificiais, é necessário estabelecer uma 
legislação a respeito, identificar os órgãos Federais, Estaduais e Muni­
cipais que se encarregarão dos mesmos. 
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Um bom exemplo, é o "National Artificial Reef Plan" (1985) do 
NOAA - National Oceanic and Atmosphere Administration2, dos Es­
tados Unidos, que poderia servir de base para a instalação de um pro­




devem ser abordadas num projeto de construção de reCifes artifICiaiS, 
esse órgão menciona, entre outras, as destacadas a seguir. 
a) Qual é a relação entre atração e prod�Ção de funçõ�s nos r�ci!es 
artificiais, para várias espécies de peIXes, sob vánas condlçoes 
oceanográficas? 
b) Os recifes artificiais podem, efetivamente, ser fatores de �i�iga�ão, 
por exemplo, substituir habitats perdidos? Em que condlçoeslsso 
seria possível? Têm potencial para o desenvolvimento da mancul­
tura (criação de peixes, mariscos e outros animais marinhos)? 
c) Que tamanho deve ter um recife artificial para sustentar uma dada 
pressão de pesca? 
d) Quais são os benefícios de projetar, construir e implantar recifes 
artificiais, ao recrutamento, crescimento e desova de peixes, crustá­
ceos etc.? 
e) Como se deve gerenciar um recife artificial, para que o mesmo ve­
nha a possuir comunidades marinhas de efetivo interesse turístico? 
1) Todas as regiões costeiras brasileiras oferecem condições favoráveis 
à implantação de recifes artificiais? 
3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O uso de recifes artificiais é hoje uma realidade, ainda que exis­
tam grandes diferenças, por exemplo, entre os Estados Unidos e o 
Japão. No primeiro, a maioria desses recifes são grandes, de baixo cus­
to, construídos com refugos e em águas profundas de plataforma con­
tinental. Visam, especialmente, a pesca esportiva com embarcações. Já 
no Japão, são construídos por engenheiros, com materiais duráveis, 
pré-fabricados e colocados em locais cientificamente escolhidos, tanto 
em águas rasas como profundas. Visam, primariamente, o uso pelos 
pescadores comerciais3• 
Essas estruturas têm permitido um efetivo aumento da pesca, pela 
concentração de peixes que induzem e pelo aumento da produção na­
tural dos recursos biológicos marinhos. Há estudos mostrando que lo­
go após a instalação dos recifes, eles são recobertos de algas, ostras, 
caramujos, ouriços do mar, algas etc.4 Os peixes também colonizam 
rapidamente os recifes' e atingem densidade máxima dentro de alguns 
meses após a instalação dos mesmos6• Prince7 elaborou um modelo 
preliminar da cadeia alimentar que se instala nos recifes artificiais. 
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É importante a observação de Buckley8 de que os peixes migrató_ 
rios são mais importantes nos recifes artificiais, do que os residentes, 
representando até 67,4% da pesca em recifes com dois anos de idade. 
Como apontam Bohnsack e Sutherland3, os recifes artificiais se 
transformam numa técnica muito popular de criação de novos habitats 
costeiros e de estímulo à pesca recreacional e mesmo comercial. 
Especificamente no Brasil, se forem bem planejados e implanta­
dos serão, sem �úvida, mais um relevante atrativo turístico na região 
costeira, competindo, com sucesso, com outros projetas recreacionais, 
aos quais acabarão se entrosando e fazendo parte efetiva. São, 
também, um fator de desenvolvimento da indústria e do comércio de 
materiais náuticos (barcos, equipamentos de pesca e de mergulho), de 
empregos naqueles dois setores da economia e, ainda, uma interessan­
te oportunidade profissional para biólogos, ecólogos, como, inclusive, 
monitores e guias turísticos. 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
1. DIEGUES, A. C. Planejamento e gerenciamento costeiro - Alguns aspectos meto­
dológicos. Encontro Nacional de Estudos sobre Mcio Ambiente. 1989. Aliais. 
Florian6polis, UFSC, 1989, v. 3, p. 112-150. 
2. NATIONAL OCEANIC ANO ATMOSPHERIC ADMINISTRATION NOAA -
NATIONAL MARINE FISHERIES. Service, Washington, DC, p. 3.9. (NOAA 
Tech. Mem. NMFS OF-06). 
3. BOHNSACK J. A. & SUTHERLAND, D. L. Artificial reef research: a review with 
recommendations for future priorities. Buli. Mar. Se. 1985, v. 37, n. 1. p. 11-39. 
4. MOTTET, G. M. Enchancement of the marine environment for fisheries and aquacul­
ture in Japan. Wash. Dep. Fish., 1981,96 p. (Tech. Rep., 69). 
5. BOHNSACK, J. A. & TALBOT, F. H. Species - packillg by reef fishes on Australiall 
and Caribbean reefs: ali experimental approach. Buli. Mar. Se., 1980, II, 30. p. 
710-23. 
6. STONE, R. B. et aI. A comparison 01' fish populations on an artificial and natural rce!" 
in the Flórida Kcys. Mar. Fish. Rel'. 1979, v. 41, n. 9. p. 1-11. 
7. PRINCE. E. D. ct aI. Trophic dynamics of a freshwater artificial tire reefs. ln: CLEP­
PER, H. Predator-prey systems in fisheries management. Washington. Sport Fi­
shing Institute, 1976, p. 459-73. 
8. BUCKLEY, R. M. Marine habitat enchancement and urban recreational fishing in 
Washington. Mar. Fish. Rev .. 1982, v. 44, n. 6-7, p. 28-37. 
64 
IMPACTO AMBIENTAL Y 
SOCIOECONOMICO DEL ECOTURISMO 
EI Caso San Carlos de Bariloche­
Argentina 
Regina G. Schlüter* 
RESUMO: A atualmente tão comentada modalidade do "Ecoturis­
mo" começou a ser praticada em Bariloche (Argentina), no início des­
te século. Isto faz da localidade um estudo de caso interessante para 
análise dos impactos que o turismo, supostamente não agressivo, pode 
ter sobre o meio ambiente físico e sócio-cultural. 
PALAVRAS-CHAVE: Ecoturismo: Bariloche; impacto sobre o meio 
físico: impacto sócio-económico. 
ABSTRACT: The actually so commented practice of "Ecotourism" 
has started to be used in Bariloche (Argentina) in the beginning of 
this century. This leads the pia ce to an interesting case study to analy­
se the impacts which tourism, suposedly non-aggressive, might have 
over physic and social cultural environment. 
KEY WORDS: Eco-tourism: Bariloche; impact over the environment; 
social economic impact. 
lINTRODUCCION 
La preocupación por el media ambiente físico originada en los 
países industrializados se ha extendido ai turismo. Por ello los paises 
en vías de desarrollo, que ven en la actividad una importante fuente de 
ingresos económicos, tratan de adecuar su oferta a la demanda de los 
principales mercados emisores, creando productos "ecoturísticos". 
Sin embargo existe mucha confusión respecto ai significado dei 
ecoturismo. Por lo general se lo considera una forma de turismo que 
no degrada el ambiente pero que ai mismo tiempo genera beneficias 
económicos y sociales. 
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